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APRESENTAÇÃO

No volume II da coleção Patologia intitulado: Doenças Parasitárias, apresentamos 
em capítulos, diversos artigos de pesquisas realizadas em diferentes regiões. A 
temática inclui estudos sobre doenças tropicais, protozooses e parasitoses; dados 
epidemiológicos, diagnósticos e tratamentos, bem como temáticas correlacionadas e 
alguns acidentes por animais peçonhentos.

As doenças parasitárias decorrem da presença de macroparasitas (p. ex. helmintos) 
e/ou microparasitas (p. ex. protozoários), e envolvem em seu ciclo, hospedeiros, isto 
é, organismos vivos em que os parasitas se desenvolvem. De modo geral, podem ser 
transmitidas de diferentes formas como: água ou alimentos contaminados, picadas ou 
fezes de insetos ou outros animais, sexualmente, através de transfusão sanguínea e 
transplante de órgãos, de mãe para filho durante a gestação; sendo que cada parasitose 
tem suas características de contaminação. Suas manifestações clínicas são variáveis 
dependendo do agente etiológico e o local onde se instala, e podem variar de leves e 
moderadas até graves.

Apesar dos avanços relacionados às medidas preventivas, controle e tratamento, 
e da diminuição significativa dos níveis de mortalidade; as doenças parasitárias 
ainda constituem um problema sério de Saúde Pública no Brasil. A incidência das 
parasitoses tem relação direta com as condições socioeconômicas, com hábitos 
alimentares e de higiene, crescimento populacional, com saneamento básico, aspectos 
climáticos, educação, entre outros. No intuito de aprofundar o conhecimento acerca 
das parasitoses, este volume traz informações de estudos regionais sobre as doenças 
parasitárias mais conhecidas.

A obra é fruto do esforço e dedicação das pesquisas dos autores e colaboradores 
de cada capítulo e da Atena Editora em elaborar este projeto de disseminação 
de conhecimento e da pesquisa brasileira. Espero que este livro possa somar 
conhecimentos e permitir uma visão critica e contextualizada; além de inspirar os 
leitores a contribuírem com pesquisas para a promoção de saúde e bem estar social.

Yvanna Carla de Souza Salgado
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DISTRIBUIÇÃO EPIDEMIOLÓGICA DA 
LEISHMANIOSE VISCERAL (CALAZAR), NO PERÍODO 

DE 2013 A 2018, NO MUNICÍPIO DE TUCURUÍ - PA

CAPÍTULO 10
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RESUMO: Este estudo apresenta uma 
pesquisa que tem como objetivo descrever o 
perfil epidemiológico dos casos notificados de 
Leishmaniose Visceral (LV), no Município de 
Tucuruí - PA, entre os anos de 2013 a 2018, além 
de interpretar os fatores que proporcionaram 
os resultados obtidos. Utilizamos métodos 

quantitativos como procedimento na análise 
dos dados obtidos no Departamento de 
Vigilância Epidemiológica de Tucuruí (DEVEP), 
levando em conta as variáveis: sexo, faixa-
etária, raça ou cor, ocupação, escolaridade, 
bairro, zona, e coinfecção com o vírus HIV, 
baseada na ficha de notificação disponibilizada 
pelo Ministério da Saúde. Para a realização 
da análise dos dados, houve a elaboração de 
gráficos e tabelas, onde foram demonstrados a 
distribuição dos casos e agravos no município. 
Após a análise dos indicadores, foi possível 
perceber que as notificações dos casos no 
município de LV são predominantes na zona 
urbana, consideravelmente no bairro Getat, 
em indivíduos do sexo masculino, com idade 
inferior a 5 anos e adultos de 20 a 34 anos, 
donas de casa, além da relevante frequência em 
indivíduos de baixa escolaridade e cor parda. 
Observou-se também, que fatores como falta 
de saneamento e higienização, aumento do 
processo de urbanização irregular, favorecem 
a proliferação do flebótomo e transmissão da 
Leishmaniose Visceral para a população do 
município.
PALAVRAS-CHAVE: Leishmaniose Visceral. 
Epidemiologia. Análise de Dados.

ABSTRACT: This article presents a study that 
aims to describe the epidemiological profile of 
the reported cases of Visceral Leishmaniasis, 
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in the Municipality of Tucuruí - PA, between the years of 2013 to 2018, in addition 
to interpreting the factors that will provide the results obtained. We used quantitative 
methods as a procedure in the analysis of the data obtained at the Department of 
Epidemiological Surveillance of Tucuruí (DEVEP), taking into account the following 
variables: sex, age, race or color, occupation, schooling, neighborhood, clinical 
manifestations and coinfection with the HIV virus, based on the notification form 
provided by the Ministry of Health. For the analysis of the data, graphs and tables 
were elaborated, where the distribution of the cases and injuries in the municipality 
were demonstrated. After the analysis of the indicators, it was possible to notice that 
the reports of the cases in the municipality of LV are predominant in the urban zone, 
considerably in the Getat neighborhood, in male individuals, under 5 years old and 
adults 20 to 34 years old, donors of the household, in addition to the relevant frequency 
in subjects of low schooling and brown color. It was also observed that factors such 
as lack of sanitation and hygiene, an increase in the process of irregular urbanization, 
favor the proliferation of sand flies and transmission of Visceral Leishmaniasis to the 
population of the municipality.
KEYWORDS: Visceral Leishmaniasis. Epidemiology. Data Collect.

1 | 	INTRODUÇÃO

A Leishmaniose Visceral (LV) ou Calazar apresenta aspectos geográficos, 
climáticos e sociais diferenciados, em função da sua ampla distribuição territorial, 
envolvendo as regiões Norte, Nordeste, Centro-Oeste e Sudeste. Segundo o 
Ministério da Saúde, a doença é mais frequente em crianças menores de 10 anos 
(54,4%), sendo 41% dos casos registrados em menores de 5 anos. O sexo masculino 
é proporcionalmente o mais afetado (60%) (BRASIL, 2014).

Além disso, a LV é uma doença crônica de alta letalidade, quando não 
diagnosticada e tratada adequadamente, torna-se potencialmente fatal para o homem. 
Ela causada por um protozoário do gênero Leishmania, do complexo “Leishmania 
donovani” (com três espécies de Leishmania: L. donovani, L. infantum e L. chagasi), 
parasitas intracelulares obrigatórios das células do sistema fagocítico mononuclear, 
tendo morfologia flagelada, encontrados no tubo digestivo do inseto vetor, denominado 
de flebotomíneo – Lutzomyia longipalpis -, e nos tecidos dos vertebrados (VERONESI-
FOCACCIA, 2015).

Supõe-se que essa doença atinja cidadãos de 88 países no mundo com um 
grupo de 14 milhões de indivíduos contaminados e cerca de 2 milhões de novos casos 
por ano, mas ainda se estima que, 350 milhões de pessoas correm riscos de infecções 
(OLIVEIRA, PIMENTA, 2014).

Portanto expansão das cidades e a urbanização dos países emergentes, como 
o Brasil, vêm causando uma modificação dos padrões epidemiológicos da LV, com 
a ocorrência de casos na periferia ou mesmo nos centros urbanos. Acrescenta-se a 
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isso, a sobreposição de áreas de ocorrência de LV e HIV, que propiciou o surgimento 
de nova entidade clínica, a coinfecção HIV/LV, em que se observa o agravamento das 
duas enfermidades (BRASIL, 2014).

2 | 	MÉTODO

Trata-se e um estudo descritivo, quantitativo, transversal e retrospectivo das 
incidências notificadas de Leishmaniose Visceral, no município de Tucuruí, estado do 
Pará, utilizando os dados do Departamento de Epidemiologia de Tucuruí (DEVEP) e 
DATASUS, para analisar e descrever os casos divulgados da patologia nos bairros da 
cidade, entre os anos de 2013 a 2018.

Foi realizado segundo as variáveis: sexo, faixa-etária, raça ou cor, ocupação, 
escolaridade, bairro, zona, notificações por ano e coinfecção com HIV, baseada 
na ficha de notificação disponibilizada pelo Ministério da Saúde e os dados foram 
analisados através da elaboração de gráficos e tabelas, onde foram demonstrados a 
distribuição dos casos e agravos. 

3 | 	RESULTADOS

Com a análise dos dados fornecidos pelo Departamento de Vigilância 
Epidemiológica (DEVEP), os resultados obtidos no período de 2013 a 2018, observou-
se que as notificações dos casos em Tucuruí de Leishmaniose Visceral (LV) foram 
maiores no ano de 2016, sendo predominante na zona urbana, consideravelmente no 
bairro Getat, em indivíduos do sexo masculino.
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Ano 2013 2014 2015 2016 2017 2018 Total 

Masculino 2 4 6 12 5 3 32

Feminino 3 0 1 4 3 2 13

Os dados de LV relataram que a faixa etária mais acometida com a patologia 
foram a maioria crianças, principalmente menores de 5 anos e adultos de 20 a 34 anos, 
em produtores agrícolas polivalentes e dona de casa, além da relevante frequência em 
pessoas de baixa escolaridade, cor parda e existente coinfecção com HIV.
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4 | 	DISCUSSÃO

Estudos revelam a notificação de novos casos de Leishmaniose Visceral, (onde 
supõe-se que o aumento da LV nessas regiões ocorreu devido a criação de estradas e 
hidrelétricas, promovendo a imigração de trabalhadores e seus cães, ambos infectados 
pelo parasita). Com o advento da urbanização, houver diversas alterações nos meios 
epidemiológicos, gerando surtos de epidemias, tornado o calazar prevalente tanto 
em crianças, quanto em adultos jovens, essencialmente do sexo masculino, contudo 
o cachorro continua sendo o principal reservatório (RODRIGUES et al., 2017; RAY, 
2008).

Além desses fatores influenciarem de forma significativa para um aumento no 
número de casos de Leishmaniose Visceral, no município de Tucuruí � Pará, o presente 
estudo demonstra que tal característica foi observada apenas no ano de 2016, onde 
houve um aumento no número de casos notificados, ocorrendo então um decréscimo 
entre os anos de 2017 a 2018 (Gráfico 1).

Vale ressaltar que por um longo período a predominância dessa patologia era na 
zona rural, todavia percebe-se que nos últimos anos ela vem se expandindo para a 
zona urbana, devido a processos migratórios, questões socioeconômicas, urbanização, 
êxodo rural, entre outros fatores que tornaram a notificação de casos, mais frequente 
em crianças menores de 10 anos, sendo o sexo masculino proporcionalmente o mais 
afetado (60%) (BRASIL, 2014).

Dessa forma, tais argumentos são demonstrados no Gráfico 2, onde 84% de 
notificações são de indivíduos residentes em áreas de Zona Urbana. Mas ainda, a 
Tabela 1 expõe uma maior frequência de registros no sexo masculino. Entretanto, 
diferente dos fatores relatados, o maior número de notificações por faixa etária, 
segundo o Gráfico 3, é proveniente de pessoas com idade entre 20 a 34 anos (13 
casos), secundário a isso, se encontra a faixa etária de crianças entre 1 a 4 anos (12 
casos). 
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De acordo com os dados disponibilizados pelo DEVEP (2018), as notificações 
dos casos de Leishmaniose Visceral são prevalentes, também, em donas de casa e 
produtores agrícolas polivalentes, além da relevante frequência em pessoas de baixa 
escolaridade, cor parda, no bairro do Getat, que é classificado como zona periférica. 
Logo, os dados evidenciados são concomitantes com a realidade, tendo em vista a 
existência de focos que contribuem para a proliferação do mosquito - como lagos, 
matas, cachorros, esgotos e lixos a céu aberto, entre outros - no bairro, além da 
presença de casas, com adultos e crianças que residem e transitam com frequência 
por esses locais, sendo, dessa forma, uma área propícia para o desenvolvimento de 
uma endemia.

Segundo 	 Ramos (2017), a coinfecção entre LV e HIV-aids manifesta-
se como uma patologia grave, já que os patógenos podem agir simultaneamente, 
determinando uma infecção de elevado fator de risco, sobretudo, quando não ocorre o 
diagnóstico e/ou tratamento precoce, resultando na imunossupressão ocasionado por 
ambas às doenças. Desse modo, o Gráfico 4 evidencia um maior número de casos por 
coinfecção com HIV no ano de 2013 e 2016, entretanto a maior parcela de notificações, 
a respeito dessa variável, é ignorada ou deixada em branco. 

5 | 	CONCLUSÃO 

Percebeu-se que a prevalência Leishmaniose Visceral (LV) é predominante na 
zona urbana, em indivíduos do sexo masculino, com idade inferior a 5 anos e adultos 
de 20 a 34 anos, donas de casa, com uma relevante frequência em pessoas de baixa 
escolaridade, cor parda e existente coinfecção com o HIV. Sendo fatores suscetíveis 
a falta de saneamento e higienização, aumento do processo de urbanização irregular, 
favorecem condições para proliferação do flebótomo e transmissão da LV para a 
população do município.
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